
07028
1993
FL-PP-07028

FO: TCl'/JJRA/OJ 54

PROJETO FAO/TCl'/llRA/0154 ('1')

TREINAMENTO PARA O DESENVOLVIMENTO DE UM
SISTEMA DE FLORESTAS NACIONAIS

URASIL

, -
RELATURIO DE lVlISSAO DA CONSULTORA ElVl

PRODUTOS NAO-IVIADEIREIROS _-.
Francisco de Assis Oliveira
Luciano Tavares Marques

Célio Ferreira

OH.GANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A
AGRICULTURA E ALIMENTAÇÃO

- FAO-

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
H.ECUH.SOS NATURAIS RENOVÁ VEIS

- IllAlVIA -

1993



PHODUTOS NAO MADlillliUHOS DI\. FWRESTI\. NI\.CIOHAL DO TAPAJOS.

SJ\.NTlúU1l1.PJ\..I1A. BHASIL
(l>uuuRlollLo Prol:l.D11ullr)

1. lNTRODUÇAO

As Florestas Nacionais são unidades de conee r-vec é o

destinadas a produção de bens e serviços para a sociedade no

oontexto do melhor apr-ove i tament.o possi ve 1 de Deus re cure oe

naturais. A Floresta Nacional do Tapajós (F'I oria do 'l'apajóB),

criada em 1973, com uma área aproximada de tiUO.UOO ha,

localizada no munia ipio de San tar ém, PA é, por corlBeguin te, U1TI1.1

a. .er-net í.ve para serem desenvolvidos estudos que propor-cionem o

aproveitamento integral dos seus reoursos de forma hSrmbnica com

o componente humano, neste caso representado pelas comunidades

ribeirinhas.

Até então, o plano de manejo de utilizaç&o dos
recursos florestais da Flona do 1'apajós, contempla somente os
benefioios oriundos da madeira (FAO 1980). Estes consti tuem
apenas um subsistema de produção, e na verdade muí, tos out r-oe

precisam ser considerados para o aprovei tarnento integral doe

seus ecossistemas. Neste contexto deve ser inserido o

subsistema de produtos não madeireiros, como componente
essenoial dEI. Lntegr-eLá zac ão do sistema de produçíio " nU1Tl"=1

conjuntura de uso sustentado dos reoursos naturais.
Deste modo, o aproveitamento integral dos recursos da

Flona do 'l'apaj6s é improscindivel. Dai a neceoBid1J.de de

inserção no seu Plano de Manejo de produtos que t.er ao destaque

na economia da miororregião, como amêndoas de castanha-do-par-6.

(Borthol1otla exco Lea) , sementes de cumaru (Dlpteryx odora ta) •

leites vegetais, oascas e os 6leos medicinais, dentre outros.
Este estudo visa preliminarmente id~ntif1car

Qualitative.mente e Quantitativamente oe prinoipais pr-odutoB rlF;o

madeire iras existentes na Flona do Tapaj 6s, pare qUI;1 sej ICtI1I

analisados numa perspectiva de utilização dos recursos ne e t a
unidade de oonservação.
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2. H1PORTJ\NCIA DOS PRODUTOS IU\O HADEI REI nos DA. FLOIM 00 TAPAJOS

lsm sua quúeeto to..1 Ld e de , ()LJ I31LJ t udo e rjl31el31C1vrJ1vidrJB (IIJ

FIona do Tap8.jós dão ê nf e.ae ao comporre nt e madeire iro, de Lzendo

de lado os imimeros beneficias que os produtos não mede i re i ro e
oferecem, tando no aspecto eco 16g ico qU&1Ito lia econornLco .

Entende-se neste caso, corno benef icio ecológico a re duc ao na

área desmatada, o efeito d8. floresta no regime de águ&s, efeito

sobre o ar, efeitos na conaervaçF.ío e proteçi.ío dti 1aufI'J

silvestre, na manutenção dos ecossistemae etc. Entende-se como
beneficio con6mico oe reeul tados da produção de eernent.ea , Lei t ee
vegetais, caeoae e 61e08 medicinaie, dentre outros.

Numa perepectiva de uao múltiplo dos r-ec ur-ec e

naturais da FIona do Tapajós, os produtos não madeireiros devem

ser inseridos com re levante pape l, oorre Ldere ndo que numa

dimensão temporal histórica fizerem parte do sistema de

subsistência das populações locais. Dentre eatee merecem
destaque o pau-rosa (Aniba duciey), utilizado para ob t.enç ao de

óleos essenoiais para Lndúe t r-La de perfume, a c&Bt&nh&-do-púr'~
(Bertholletia axooLee H. & B.) para a producão de emendoee , &
seringueira (Hovea br-aei LLenoi.a H. Arg.) p&r'& a pr-o duo ão de

borracha, matéria prima que já representou, no auge da produção,

40% do valor das exportações brasileiras. Em se proporc onando

uma perspectiva real de mercado, e portanto, inserindo os

produtos não madeireiros em todos os niveis da economi& (10c&1,
regional e externa) , será promovido certamente, um

redimensionamento da utilização doe r-e eu rao a naturais da
floresta, promovendo o máx í.mo I- eneficio, e assegurando &

sustentabilidade de todos os itens do sistema de produção
natural.(MAY ,1991).

3. DESCRIÇAO DAS H:SP~CIES/PHU.lJU'l'OS Nl\O t1A.lJEIREIHOS lJA FUJtlA lJU

TAPAJOS E SUAS APLICAÇOES

Considerando o inventário floreetal da área e oe
produtos nio madeireiroe comercializados no mercado de Ssnt&rém,



e Le ger-am+ee quinze produtos potenc I e í.e , econornicamen te v ib.'Je is,

para atender os objetivos do estudo, corlíorme a seguir:

3.1. Andiroba (Carapa gulanenBia Aubl.) - Heliaceae

A andiroba é uma árvore de grande port~ que na Flona

do Tapajós pode atingir até 3u m de a Lt ura , Uestü Lo ce L, sua

ocorrência com DAP ;:. 30 cB equivale a 4.6 árvores/ha (SILVA et

alii. 1985, QUEIROZet &lii. 1992).
Esta espécie á muito utilizado. pe Lo e ribl'jic'irlhrJe nf..1

Flona do Tapajós, devido o emprego muito amplo que r- de suas

cascas, folhas e principalmente das frutas onde é ex t re í do de
suas sementes um óleo que tem uso popullir corno rerné d í o caOl=1ir'íJ

(inchações, baques traumáticos, amigdalite, faringite, afecçoea

de boca etc.). 1>a parte sólida restante, f abr-Lc a=ee o eab ão ,

muito usado pelas donas de casa local.
O óleo de andiroba é obtido através do processo de

.pr-erie agem de suas sementes após eo f r-er-em um rápido cozimento. U

rendimento de óleo a nivel artesanal ai tua-se entre b a lCJ%do
peso das sementes. LOUREIROet alii. (1978) r e Let e r-em que uma

árvore de andiroba pode produzir de 180 a 2()() kg de

sementes/ano.
As árvores de andiroba têm sua Lnf Lor-eec ê nc í.a mais

freqüente nos meses de fevereiro e março. Us trutoa e a

dissemi ação de sementes ocorrem entre t eve r-e í r-o 13 junho

(CARVALHO'1980). Em geral as árvores começam a frutificar' com

nove anos de idade, passando a ter produções no rme í e com doze

anos. Segundo SUDAH(1979) a coleta dos f ru t.oe é füi U-, do chão

próximo à matriz produtora, de preferência nos pr'irlleiros dias

após a gueda, evitando assim predação por roedores e insetos.

3.2. Amap'-doce (Bros1mum par-Lruu-Lo ideo lJucke) - orac eae
O amapá-doce é uma árvore com o tronco volumoso

podendo na Flona do 'l'apaj6e, atingir oe r-oa de ~U met r-oa de

al t.uz-a , Neste local, aua denaidade considerando DAi' ;:. 30 em
equivale a 0,30 árv res/ha (SILVA et ali1. 1985, QUEIROZ et
alii. 1992).



Da árvore se extrai princ ipalmente o Le it e que é
muito empregado pelos ribeirinhos da Flona do Tapajós, na
modí.c1na oaee ira. () Lei to abundou t o que üOCOr'l'0 d~ c él0r:; rl do

fuste ao ser cortado, é utilizado .como valioso remédio contra a
fraqueza, em geral a tuberculose e doenças intestinais (IEA
1990). De uma árvore adul ta. pode-se obter em mé d í a qu í nze
litros de leite vegetal.

3.3. Fava-barbo.timão (Stryphnodondron puLohar-r isaum (Wild.) Hooh )
- Leguminosae

A fava-barbatimão é urna é r-vore de pequeno port,e

enoontrada na Flona do Tapajós. Sua deneidade COOI DAP > 30 cm é
de 0,3 árvores/ha (SILVA et alii ..1985, QUEIROZ et alii. 1992).

A árvore possui pouca. folhagem e na maioria das vezee
com fuste tortuoso. Apreeenta casca rugosa que serve tanto parEi
produzir tinta de escrever como também tem uso na medicina
caseira. S empregada pelos ribeirinhos da Flona do Tapajóe como
anti-diarréioo, hemostático, hemorragias uterinae, afecçoee
eecorbieticae e hérniae. De uma árvore pode-ee obter em [nédia
12 kg de CEieca, Bem comprometimento a uma coleta continua.

3.4. Copaiba (CO~lfora /DultlJ~a Hayne) - Lesuminosae
A copaiba é uma árvore de grande por·te, que na. Flona

do Tapajóe pode atingir até 30 metros de e Lt.ur-a , estando eua.
ocorréncia., segundo SILVA et alii (1985) e QUEli<UZ et a11i.
(1992) em torno de 0,2 árvoree/ha (DAP > 30 cm).

As populações ribeirinhas da Flona do Topajós
utilizam esta espéoie com freqüéncia devido ao óleo extre í.do do
seu tronco largamente empregado para fine medicinais como
antisséptico das vias urinárias, contra blenorragias,
Leucor-r-é ia, doenças sifiliticas, tosses e bronquites, d í ar-ré ia
urticária e doenças da pele. LOUREIRO & SILVA (1968), enfatiza.D'I
seu uso na fabrioacio de verniz.

O 61eo é obtido do fuste com auxilio de trado.
inserindo a uma altura aproximadamente 1,U metro acima do eolo.
A média de 61eo exudado de cada árvore é equivalente a 80
litros. IRA (1990) relata pro?uçao de 61eo de copaíb& por



arvore. obtida em so 10 er gL Lo ao , de 235. 702 1111 na pr Lrr.e i ra
extração e 34.228 ml na úl tinia co Let e .

3.5. Cumaru (j)lpteryx odorata lJ\ubl:) Willd) - Leg minos&e

O cwnaru é unia árvore de grande por·te que na Flona do

Tapaj6s pode atingir cerca de 30 m de altura. tleste local. &

média de árvores. considerando DAP > 30 em. é de U.2/h& (SIL'JA

et alii. 1985, QUEIROZ et alii. 1992).
Ee a eepéo Le é de uso muí to f re qüe nte pe Ioe

ribeirinhos da Flona do Tapajós. devido ao alto valor comer'cial
de suas sementes no municipio de Santarém. Al~m do seu emprego

industrial como aromatizanto para tabaco, chooo Le te e bebidas.

possui também proprie ades terap~ut cas. Ü ó Le o obtido dae

sementes ajuda a curar úlceras bucais, nevre Lg í.ee , 'coqUl:duche,

dores fortes de cabeça e das articulações, tuberculose e

adenopatia (VIEIRA 1991).
De cada árvore de curnaz-u são coletadas, de urne ún í ca

vez. de 300 a 350 quilos de sementes. Eet a es{>éciEl inicia &

formação de botões florais e floree de eetembro a outubro, oe
frutos verdes aparecem entre setembro a fevereiro, e a maturação

de frutos e dispersão acontece de maio a julho (CARVALJ{() 1980).

Em geral, as árvores iniciam a frutificação aos sete anos de
idade, e com aproximadamente dez anos a pr-oduç ào de semen ee é

generalizada.

na Flona
possuindo

com SILVA

3.6. Castanha-do-pará
Lecythidacea

A castanha-do-pará é uma é.r-v or e de grande port.e que

do Tapaj6a chega em torno de 40-50 m de altur&.
fuste reto, cilindrico e copa dominante. De ecordo

et a1ii (1985) e QUEIROZ et alii. (1992), sã.o
ooneiderando DAP > 4b em, em média de 0.7

(lJorthollotla oxcolsa H. & B. )

enoontradae,
árvores/ta.

~sta espéoie é muito conhecida e apreciada peloe
ribeirinhos da Flona do 'l'apajós, princi{>almente pelo sabor' e
valor nutritivo de suas sementes, o que favorece uma

comerciaJ.izacão garantida em todo 9 municipio de Santar·ém.



A produção por arvore/ano é de lUO a 15U li tros de
sementes (BRASI L 1976). A castanha-do- bras i 1 inic ia a t or-me ceo
de botões florais e iloreo do outubro fj. mar-c o , 00 f ru toe verd oe
de janeiro a dezembro e a met.ur-aç ão de trutos e d í.epe r-e e.o de

janeiro a março (CARVAUIU195U). Em geral as árvores começam a

frutificar aos oito anos de idade aproximadamente, e eoe doze
anos atinge sua producão normal.

3. '7. Jutai-açu (JJymonaoa courbar i L L.) - Legumí.noae e

O Jutni-o.çu ou jatobá é uma tav cn:« brlotantr::

desenvolvida podendo atingir 3U ou 4U metros de altura com quase
2 me troa de dil:imetro. Sua oc or r-ê nc ia na Fd ona do Tf:IrJ8,i rJ8,

conforme SlLVA et alii. (1985), vpria em média de U,6 ár'vores/ha

(DAP > 45 cm ) •

A principal importância

ribeirinhos da FIona do Tapaj6s está

retirada do fuste é dessecada e,
utilizada na ind -stria de vernizes e

municipio de Sant~rém.

A produção n~dia anual de resina por árvore chega a

atingir em alguns casos, cerca de 3U quilogr8111as.

desta espécie péira 08

em sua resina que após

em forma cristalina, é
c e Le tetagem de barcos no

3.8. Haçaranduba (Hanllkara huberl (Ducke) Stand.) - Sapotaceae
A meç er andube é uma ár-vor-e de f ue te c i 1 í ndrLco , dE:

grande porte que na Flona do 'l'apaj6s pode atingir 50 met ro e de

e I tura. Sua freqüência, considerando árvores com DAP » 30 em ~
de 2,2/ha (SILVA et aLí í • 1985. QUEIROZet ali1. 1992).

Os ribeirinhos dEl Flona do TElpEljó a cos t.urnarn ut i 1Lz e r-

esta espécie para obtenção de látex que é exudado a t ravé e de

sangria do fuste que ElPÓSdessecado ao sol resulta na be La t a ,

num produto plástico, material que di f ere da borracha por ser

duro.

A producão por árvore. li intervalos de do is anos. é

de aproximadamente 1 kg a cada sangria/ano. Esta pr'oduçi;o pode
sal' aumentada desda que seja derrubada arvore péira o
aproveitamento total do seu i ste na extraçi10 do htex.



3.8. Hur-ur-é t Broo isuopo Lu oc u c l Lo l La ; - 11or'&cé&El
O mururé cer-ec t.er í za+ae por- eer uma á r-vore d:. médio

porte atingindo lb a 20 /Ilolroo do o l t.ur« 1I~ F'I one drJ T~rl'JjtJ(l.

com ocor-r-ê nc í a , segundo SILVA e t a Lí í. (18e~) e QUE1f<UZ « t, o.Lí L.

(1992) de 0,9 árvores/ha (DA~ > 30·cm).

Da árvore, através do fuste, os r-Lbe , -Lrrho e do. F I ona
do l'apaj6s extraem principalmente o Le í t.e que, "in ne t.ura: ,

mistura-se com chás para tr&tamento de r-e umet, =mo a , do re e

muscularee ou 6sseas. Sua ação depurativa. deve-se 80 (j 1co.16ide

muserina (nODRIGUES 18e8).
A produção por árvores a intervalos de seis meses é

de cerca de seis litros.

3.10. Pau-d # arco-roxo ( Tabobu i a lmpotlginoBa (t1art.) Standley) -

Bignoniaceae
O pau-d'arco-roxo é uma árvore que na F1on& do

'fapajós pode atingir até 25 metros de a I t ur-a com f ue t.e
.normalmente reto. Sua d í.et r-Lou í.c âo , coneidero.ndo é r-vor-oa com

DAP > 30 em é de O,3/ha (SILVA et alii. 1985 e QUEIRUZet a1i1.

1992) .
Da árvore é extraída a casca. que 6 mu í, to emp r-egada

pelos ribeirinhos da Flona do Tapaj6s no t.r-a t erne nto contra as

inflamações da mucosa bucal, ú Lcera a da garganta, e e tomet í.t.e e

anginas, feridas e úlceras.
De uma árvore dependendo do seu porte,

35 kg de casca, sem comprometimento,

pode-se obter'

a uma c o Le t eem média
continua.

3.11. Piquiá (CBryocar vl110eum (Aubl.) - Caryocaraceae

O piquiá é uma árvore de grande porte que na F10na do

apaj6s pode atingir cerca de 35 metros de altura. SILVA et

alii. (1985) re latam ~ue sua ocorrênc ia é de Ü, 2 ár'vor'es/ba (Df\P
> 45 em).

Eata eapécie possui grande &ceit&Ceo pelos
ribeirinhos da Flona do Tapaj6s devido ao amplo uso de seus
frutos quer para alimento como também, para o f ab rí co de ô Leo ,



principalmente para
traumáticos etc.).

A obtenção do 6100 é SeTIIO11HJII t e lJO pr-úct;Jnoo u t 1 11 zrJrJr)

pura a eapé c.í e s.ncíí.r-o cu , O r-end Lmo n t o do 6100 a n í.v e I (J(-t(:[!/-tfl/J J

é de 3% a 5% do peso dos frutos.
As árvores de plquiá têm sua inflorescêncla. de lJgostú

a abril e os frutos maduros de abril a maio. A dissemln~çao de

fins medicinais (inflamaç:oElS,

sementes ooorre de abril a maio (CARVALHU 1980).

3.12. Precios (Anlbn cano l I i Le H.B.K. - t1ez.) - Lü.ur-ú.c:eú~
A preciosa é uma árvore dEi médio porte qUEl na Flúna

do l'apajós pode atingir de 20 a 2b metros de eLt ure . tleetr::

local conforme SILVA et ali1. (1985) e QJEIROZ et eLí í • (189~),

sua ocorrência é de 0,2 árvores/ha (DAP > 30 cm).
Desta espécie os ribeirinhos da F10na do Tapa.jós

utilizam as folhas e principalmente a c eec a par-a 80 med í.cLrre I
popular contra artri t í.erno , esgotamento ne r-voeo , exc i te.nt.e, 7 e

aromático. Foi observado ainda o emprego de c né da c eece de

preciosa em substituicão ao café matinal.
De uma árvore, dependendo de seu porte, pode-se obter-

em média 10 kg de casca, sem comprometimento, a uma coleta
continua.

3.13. Quinarana (GolBBoBpormum ear-i coum BEm th.) - Apocynaceae
A quinarana é uma árvore pequena ou mediana que na

Flona do Tapaj6s, segundo SILVA et a1i1. (198:) e QUEIROZ e t

alii. (1992) ocorre com incidência de 1,30 árvores/ha (DAP > 30
cm) .

A casca é o principal produto extraido da árvore de
quinarana pelos ribeirinhos da Flona do Tapajós que as utilizam
como febrifugo, tônico digestivo, tratamento do est0Utago e
vesicula.

em média

continua.

De uma árvore dopendendo de eeu k-'orte.
10 kg de caeca, Bem comprúUtetimento a UllI



3.14. Seringueira (Hev ea br ao i Li ene i e 11. Ang.) - Euprro r-bí.ec e e e

A seringueira é uma árvore de médio por·te que na
F10na do Tapaj68 pode 6. tingir 25 me t r-o e de e Itur·a. De acordo
com SILVA et alii (1918) e
encontradas, considerando DAP

QUEIHCJZ et
:> 30 cm,

ali1. (1982) 8b.O

em média de 0,0
árvores/ha. Esta Eupbo rbí.eoeee é muito conhecida e utilizada
pelos ribeirinhos na Flona do Tapaj6s. principalmente para
obtenção do látex, exudado atravéa de sangria do fuste. O látex
ooletado em um r-e oLpLent.e é coagulado pelo processo de
defumação, f o r-rnarido bolas de borracha as qUbia E:J 1.1o

comercializadas em Santarém.
média 3 ltg de látex.

LJe urna ár-vor-e pode-ae obter' em

3.15. Sucuba (I~tanthuB BUOUba Spruce) - Apocynaceae
A'suouuba é uma árvore latescente de porte médio qut::

na Flona do Tapajós pode atingir de 20 a 30 metros de altura.
Neste local, sua ooorrência com DAP » 30 cm equivale a 1,0

.árvore/ha (SILVA et alii 1985, QUElROZ et alii 1992) .

Da árvore se extrai principalmente o leite que i!

muito empregado pelos ribeirinhos da Flona do Tapaj6s. U leite
abundante que escorre da casca do fuate ao ser cortado, é
utilizado como remédio contra gastri tes, anticancerigeno, como
coneolidador de fraturas, febrifugo etc. De uma árvore adulta
pode-se ob er em média onze litros de leite vegetal.

4. METODOLOGIA
Este estudo considerou oomo universo de trabalho,

nove de um total de quinze comunidades ribeirinhas loca izadas
na Flona do Tapaj6s.

O levantamento de campo foi realizado através da
aplioação de 87 questionários junto a essas comunidades. como
também no ooméroio. feiruB livres e mercado municipal de
Santarém. Foram ooLet e.de.enformações oomo ;

a) espécies/produtos não madeireiros maia utilizados;
b) processo de colheita;



produção por árvc e por hectare, por ano;
ben=f í c í e ento;

6) pro esso de venda;
f) custo de transporte; ~
g) mercado consumidor.

Ús valores fornecidos p~los ribeirinhos nl:i.olE:vam em
conta o custo de tranàport~, pois o produto é entregue na
propriedade rural.

Para extração dos produtos foi estimado o custo em
homem/dia/ano, baseados em observações nos locais dE: coleta.
Considerou-ae que um homem ooleta doze árvores por dia e QU8 taz
a colheita na mesma árvore uma vez por ano. O cuato da diária.
paga na r gião era, em etembro/92, Cr$ 10.000,00 (dez mil
cruzeiros) maia as refeições. Considerou-se que as refeições
agregam mais 50% ao custo da mão-de-obra, passando esta a ser
Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros), correspondendo a US$ 2.37
(dois dólares e trinta e sete centavos americanos) em 30/09/92,
ou seja, US$ 0.20 (vinte centavos americanos) por árvor~/ano.

O custo médio do transporte dos produtos da
propriedade rural até a cidade de Santarém era 00% do valor da
passagem cobrada pela embarcação. Como o preço médio da
passagem era Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros), o custo do
transporte considerado foi de Cr$ 4.500,00 (quatro mil e
quinhentos cruzeiros), ou US$ U.71 (set~nta e hum centavos
americanos) por:

- saco de 60 kg (US$ 0.013/kg)
- grade com 12 garrafas de um 1it r-o (US$ 0.06/1 itro)

5. RESULTADOS
5.1. Consumo

Huito embora tenham sido levantados &.tr&.véede uso
pelos ribeirinhos da Flona do T&.paj6s quase uma centena de
produtos nua madeireiros, constatou-se que apenas um numero
reduzido tem papel decisivo a economia desaas comunidades.
Dentre os identi1 cados destacam-se sementes e amendoas de



cumaru e cBstanha-do-brasil. respectivame lte, vendid&8 .0

mercado de Santarém. Úutr&B têm a 'ic8.ç;&o mec..i-".cinól
prinoipo.lmente na f or-ma do 61008 (nndlr'obn o cor;"librJ,• r..:l)"'CJJ

(barbatim-o, pau-d"arco-roxo. preciosa e quin&r~' u) e l~ite
vegetal (amapã-doce, m~ruré, sucuba). Merecem citbç6es ainda 8.

resin de jutai-açu, be etan te empregada na 1 .Iuot r Le de v ern í zea
e calafetagem de barcos e os látex de scri ~eir~ e maçaranduba
(Tabela 1).

Tabela 1 - h9~jênciA lédia de ccorreueraa, produção ADU 1, receitas e custO! db coleta dos produtos náo
ladeireiro8, uti1ilados pelos ribeirinhos da 110 a do Iapajó8.

Preços de Set~lbro/92 e. U.

NUMERO Di PRODUÇAO PRXÇOS .DE V.JUA RECUlA CUStO (2) LUCRO
~SpaCli ARVORES/ PRODU! UN~ • rOR ----------- --- ------.--------- ------------ -------------hA(l) ARVORE P S P S P " P "o o

-----_.------------------------"------------------------------------- ---------------------------_._-----------Andiroba 4,6 01eo Litro 12 1,58 3,16 87,22 14,23 0,92 90,53 86,30 83.iO
A ap!-doce 0.3 ~ite Litro 15 0,19 1.89 3.56 8,50 O )6 3.83 3.50 4.61
~arbatiaão 0,3 CAsca Quilo 12 1,58 6,32 5,69 22,75 0,,,6 5.14 5,63 11,01
\ Jpaibl(3) 0,2 01eo Litro 60 1,56 3,16 25,26 50,56 0.04 26.24 25.24 24.32
CUlaru 0,2 Setente Quilo 350 3,16 11,64 221,20 828,80 0,04 222,11 221,16 606,63
Cut aba-do-pu' 0,7 Adndoa Litro 125 0,41 1,58 H,12 136,25 0,14 46.37 40,98 91,88
Jlltai-açll 0,6 Reaiu QQilo 30 0,79 2,37 14,22 42,66 0,12 14,.5 H 10 28,21
Kaçarandllba 2,2 Utex Quilo 1 0,79 1,56 ',14 3,.8 O.H 1,77 1.30 1.71
Murllré 0,9 Leite Litro 6 0,79 2,37 .,27 12,80 0.18 4.59 4,09 8,21
Pau-d'uco-rolo 0,3 Cascl Quilo 35 0,79 3,16 8,30 33.18 0,06 8,44 8.24 24,14
Piqllil 0,2 01eo L tro 10 1,58 4,74 3,16 9,48 0,04 3,28 3.12 6.20
Precio8& 0,2 Casca Quilo 10 0,16 1,18 0,32 2,36 O.O~ 0.34 0.28 2.02
Quioarana 1,3 CasCA Quilo 10 0,79 3,16 10,21 41,08 0,26 10,H 10,01 30.64
Seriniueira 0,6 Utn Quilo 3 1,56 3,16 2,64 5,69 0,12 2.B6 2,12 2,63
Sucuuba 1,0 Leite Litro 11 0,19 2,37 8.69 26,07 0,20 9,25 8,94 16,72
---------------------------------------------- ---------------------------------------------------------_.-----

T O T A L 01,88 1.400,04 2,12 450,34 435,16 949.75
----_._._-----------------_._-_._-------------------------.--------------------_.------------------------------
P : Produtor
S : Santuéa
ll) DAP > 30 CI.
(1) Custo Produtor: Custo de lão-da-obra

Custo Santaré. : Preço de venda do produto la1s transporta
(S) Produçio referente & eltrAç~o da priteira "al/Arlore. Ma segunda ve: (se ! le!~e apóe) têl-S8 ela redeçAo

de 50X.
US$ 1.00 ~ Cr$ 6.333,00 (30/09/92).

Ressalta-se Que a~~L r da mport~nci& econbmica
desses produtos para as oomunido.dn8 ribeirinhas da Flona do
Tapaj6a, eeee,e populações têm sua eobr-eví.vencí e baseada,



principalmente, na prática de
soguida de caça e da pesca.

agricultura de suusisténci&,

5.2. Considerações Econômicas

A freqüênc ia média
receitas e custos de coleta

ut lizados pelos ribe-irinhos

apresentados na Tabela 1.
Oe preços de venda. em San t ar-ém apr-eae n t(jTfl rrlrJr'g/HI"3

brutas e comercializaçio excessivas praticadas pelos
varejistas, variando de 100% a 640%, principalmente porque sabe-
se <;lue o unLo o ousto adicional que eeeea endodor-oo tom é o
transporte, e este representa, na médi dos quinze produtos,

2,8% do custo total (Figura 1). O mecanismo que' mantém essas

margens tão elevadas é a interveniência dos marreteiros

(intermediários ou atravessadorss) no processo de

comercialização. Alguns vendedores de Santarém são os próprios

marreteiros, outros compr-am desses intermediários para vender-

aos consumidores. Ao preço i icial, vendido pelos ribeirinhos,

além do custo do transporte, são agregados 08 lucros da rede de
intermediários I (quase sempre maiores do que os auíeridos pelos

produtores), o que explica os preço elevados que os produtos
chegam aos consumidores finais.

Dos quinze produtos não made ire iros ar -,1 isr.idos, o

cumaru oe de taoa como aque Le do maior valor, ou sej a, 50% da

reoeita dos ribeirinhos e 60% da receita do meroado de Santarém
(Figuras 2, 3 e 4). lsto se deve ao alto valor de suas

sementes, empregadas em eecala industrial oomo aromatizante para

tabaco, chooolate e bebidas, possuindo também propriedades

terapêuticas. O Oleo obtido das sementes de cumaru ajuda ainda

a curar úlceras, nevralgias, coqueluche, dores fortes de cabeça

e das articulações e tuberculose, dentre outras (VIElRA 1991).
Analisando-se os quinze produtos nlí.o me.deí re aro e d€:

uma forma global, oonstatou-se <;lue stes ~er·arb.m urIla r-eoe i ta ~or'
hectare para o produtor, na ordem de US$ 437. se, um custo de
US$ 2.72 e m lucro de US$ 435.16 (TtlLela 1). O lucro, (;:[II

números relativos, representa 99,4% da receita do produtor, ou

de o cor-r-ê noias,

dos pro dut oe

da Flona do

produção enue L,

n âo rnede Lre Lro e

T&P&jÓ8, 8b.O
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FIGURA 1 -Precos de Venda Obtidos aos Níveis de Produtor e do Mercado de Santarcrn

Para os Produtos Não-Madcireiros: ANDIROBA(AND) ;AMAPÃ (AM); BARUA-

TlMÀO( BAR). COPAÍBA( COL CUMARU( CU). JUTAÍ(JU), MARAPUAMA (MA),

MURURÊ (MU). PAU DI ARCO (PAR).PIQUIÁ (PIQ). PRECIOSA (PRE) ,

QUINARANA (QUI). SERINGUEIRA (SER) e SUCUBA (SU). (Seternbro.1992)
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Receita Produtor ~ Receita Santarem
FIGURA 2 - Receitas Obtidas aos Níveis de Produtor e do Mercado de Santar-crn

Para os Produtos Não Madei.reiros:ANDIROBA(AND).AMAPÁ (AM) •
BARDATIMÀO(BAR). COPAÍBA (CO). CUMARU (CU),JUTAÍ(JU) •
MARAPUAMA(MA) ,MURURÉ(MU), PAU D'ARCO(PAR). PIQUIÁ(PIQ).
PRECIOSA(PRE) t QUINARANA (QUI), SERINGUEIRA(SER) e
SUCUBA(SU). (Setembro.1992).
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Custo Produtor ~ Custo Santarem

FIGURA 3 - Custos Obtidos aos Níveis de Produtor e do Mercado de Sant arem Paro
os Produtos Não Madeireiros : ANDIROBA(AND), AMAPÁ (AM), BARDATl-
MÃO(BAR),COPAÍBA (CO). CUMARU (CU),JUTAÍ(JU),MARAPUAMA(MA),
MURURÉ(MU), PAU D'ARCO(PAR). PIQUIÁ(PIQ). PRECIOSA( PRE), QUIN ARA-
NA(QUI). SERINGUEIRA(SER) c SUCUBA (SU). (Sctcrnbro.1992).
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FIGURA 4 - Lucros Obtidos aos Níveis de Produtor e do Mercado de Sarit arem Para

08 Produtos Não Madeireiros: ANDIROBA(AND).AMAPÂ (AM),BARBATI-

MÀO(BAR). COPAÍBA '(CO). CUMARU(CU), JUTAÍ(JU), MARAPUAMA(MA).
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Eleja, é mínima a despesa para c01hei1.a. Esse lucro, b. fJr'::Ç:osdE:
setembro/92. corresponde em c r-uz.o í r-o e ú. Cr$ 2.7tJE:i. ()()U, ()(), que
-squivale a ma í.e de o inoo e e Lzrr- ioo rn í n Lrno e , rlUTII8 ') r.J~o tlJrlt e

~isnificativo
t amanho médio

para
das

um hectúro do t e rrc , c o ne Ld e ro.nclo q u e o
propriedades ápresentadas pelo 1 t~CRA em

Santarém é de 100 ha e que o número mé d í o : de pe88011C~po[' f e m í Lí.a

na Resiio Norte é 4.3 pessoaQ (ANUARIO 1991).
Essa boa situaçio duplica quando se consider'a 0S

v lore financeiros do mercado de San t.ar-ém , onde o Luc ro
stimadc foi 118% maior do que o dos produtores.

As estatCsticas oficiais do Estado do Par'á fazem
~ouoa reierência A produç~o e oxportação de produtos nbo
wadeireiros. Dos produtos oonsi~erados neste estudo, obt~ve-8e
somente as informações contidas na Tabela 2.

l!bela 2 - QVl tidade e valor da produçio e da exportaç!o de proBuloe não ladeireiro8, no ietado do Pará.

-------------------_ _-_ ..--------_._----------------_.------ _---------------------_._-----------------
1986 1987 1a88 1983

---------------------------- ----------------------------- ------------- -------------
iSPiClIS UND PRODUÇAO UPORIAÇAO PRODUÇAO UPORTAÇAO i1PO~!AÇAO lUOiTAÇ,l.O

------------- ------------- -------------- -------_ .•. _--- ...... _---------- -------------
Qtde. Valor* Qtde. Valor. Qtde. Valor. Qtde. Valor. Qtde. Valor' Qtde. Valor'

rOB lOB rOB iOB 'OB
Caatanha-do-rará t 11.229 54. 761 14.942 15,968 11.955 15t 907 13.515 20,453 12.492 18,353 9.253 15,29g
Copaiba t 7 172 4 345
C' nu t 456 10.291 333 9.300
Seringueira t 2.7 H 25.214 2.550 79.961
~açaranduba t 375 2.281 299 9.926
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
l Valores 81 Cr$ 1.000,00
fO~!i:Anuário 1988/1989

Anuário 199C

A ma Lor-x a dos produtos é vendida nos me r-c edo a local e
egional, na

3statieticos
chamada economia informal. dai a falta de lados
oficiais. A venda é fe ta para sctboar'1&8.

arfumariaa, farmáoias de manip ação.
Esses produtos

loj boS de ]Jrodutoe
a&o pouco difundidosaturaie e ofioinaie, ato.

ntra a própria populaçlio do Estado. até I11eS1l10ent.re 08

rodutores rurais oriundos de outras regiões do país, que ev1túnl
sua utilização com receio de se intoxicarem.



" ,

Para atingir outros mercados, há necessidade de maior
divulgação dos pr-o d tos de auas propriedades e u t . lidades como
ffiatéria- pr 1ma paru ao ill<.iuB Lr il.ll3 f er-rnoo õ ut Loe , CJJLHI,1)t 1r.;T.J •

quimica, perfumaria, etc., "mer-n et í.ng? , enfim. U8 portoe de
Belém e Santarém poderão ser os grandes eacoadr ea da produÇ:&o
para o mercado externo. Há, nessas cidades, eufí.c ente "knrJw how "

para isso.
A tecnologia empregada na produção é praticamente

nula. O pr-odu t.o é vendido "in natura". Todo t êrn potenc í eI
pa a serem utilizados 00010 produtos industriais Lnter-rne d í.á rLoa ,
Para isso seria necessário que os atuais produtorBs ou não
prod tores, se "ransformassem 801 micro-empresários para
efetuarem o procee amento desse~ produtos. O SEBRAE pode
colaborar p ra isso. A formação de coopera ivas para venda dos
prod tos, compra de inaumos e t.ranepor-t e da pz-o duo áo atê os
mercados consumidores, também seria uma iniciativa que
contribuiria para modifica~ as co~diçõ s atuais do produtores.

Os produtos madeir iros sofrem, conatant ement.e,
pressões internas e externas quanto ao seu aproveitamento, face
ao grande apêlo ecológico originado nos 'paises do primeiro
mundo. Fe.ce a isso, os preços desses produtos sofrem muitas
oscilações no mercado, assim como m dam, com t reqüê ncia, a
preferência por espécies madeireir s. Us produtos não
madeireiros são uma alternati a de produção para evitar a queda
na renda dos produtores madeireiros. Ser-í.a como adotar' um
sistema de policultivo, ou seja, o prodl :or ver a floresta como
um grande supermercado. c paz de lhe oferecer um em número de
produtos para ext air, e não só a madeira. Este e! tudo mostra
quão rentável pode ser esta atividade, principalmente' se na ár-e a
explorada tiver uma árvore de cwnaru (TabeIa 1). O grande
empe ilho para o des3nvolvimento econômico da ativi ade não
madeireira tem sido a Questão da oultura econbmica nãe. voltada
p ra esses tipos de produtos, o desoonheoimento e u deBcrenç~ d~
popul cão e dos empresários qua.nto às sua.s propr·ic,olloOSe o
limitado número de trabalhos empirica.mente desenvolvidos a.
resp· ito dessa atividade.



A atividade de extração dos produtos não m~deireiroe
pelos ribeirinhos da Flona do Tapajós se mostra, & ~r'iori,
v í.é v eL e onom Lcame n t.e . SÚfloro-oo. e n t re t e.nt.o , (.lUI) f-,rJLurj(JCl

comp eme nt.ar-ee de veru ser e Le tue doe c one Lde r-endo o epec t.c o r,jÚI;:

propiciem urna comparação rea i í eta com outras atividades
florestais. tais como:

a) a dinâmica do mercado dos produtos;
b) as modificações tocno16gico.o que p'Jr c ert.o oc or-rerzio IjÜ l'J(18(J

do t.empo ;

c) as alteraç50s nas variáveis end6genas o ex6genas QU~ cornpóern
as funçõoa ofertu e demandl1 dos :produtos;

d) a distânoia entre o produtor e o mercado consumidor';
e) o valor presente liquido de todos os produtos f"oreetais

en'olvidos; e
f) a venda dos produtos Bem extingui-l s.

. CONSIDERAÇOES FINAIS
As inveBtigaçôes realizadas em Santarém permitem

f e.zer+-ae algumas reflexões sobre mecanismo de formúçiio de
~reçoa doe produtos não madeireiros:

a) a producão extrativa. é uma ativi ade sujeita a fator'8c..;n!.!/)

convr-oLéve í,e ou pouco controláveis pelos pro du t.or-ee . Ao
próprias condições e :iafoclimáticas, entre outros, de ter-m.íam
as variações diárias nos preços praticados ro mercó.do. porquê
influenc~am a oferta dos produtores. vomo nao existem
mecanismos <;lUe possibilitem a regulariza ao da oferta a
falta de estrutura adequadó para a estocagem doa produtoa, por
exemplo o processo de comercializaç&o se dá em caráter-
conti genclal, ou seja. sujeito a circunatâncias do momento;

b) nae árena produQ~o, n preeença do marroteiro 6 mo.rcnnto na
determinação doe preços, já Que estes oonstituem a maior
demanda pelo produt.o. Embora teorioamente um rrumor-o r-ezo é ve 1
deaaea atravesaadorea pudesse eignificar uma elev&ção dos
preçoe e, ooriae<;lüentemente, da renda do produtor, em funç&o da



maior conoorrência propi~iada pela presença desses
marreteiros. na verdade isso não ocorre. O que se observa, na
real idade. é a ~uo ur!.t.d!.t.oono or-rôr.c i!.t.e fi í lx~ç; ;.J.f.J do f)r8ç;oc

artificiais. em fUllÇl:lü da Lec í.Líde de com gU8 10:0810:0

intermediários realizúm acordos entre sl. no que diz respeito
aos preços a serem praticados junto a08

produtores/r:...beirinhoa.
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